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IntROdUçãO

Em certo sentido, esta história é uma autobiografia. Contudo, em lugar de começar com 
meu nascimento, começa séculos antes, e narra toda uma série de acontecimentos que, 

no final, seriam determinantes na minha vida. Sem esses séculos passados, meu nascimen-
to e toda minha vida pareceriam flutuar no vazio.

Mas, mais que uma autobiografia individual, esta história é a biografia desse povo de 
Deus chamado “igreja”, onde minha fé foi formada e nutrida. Sem compreendê-la, não 
compreendo a mim mesmo; sem conhecer a sua história, não a compreendo.

Portanto, não se trata aqui de um interesse de antiquário em tempos passados que nun-
ca voltarão; antes, trata-se de uma necessidade urgente de conhecer esses tempos passados 
que seguem presentes ainda entre nós — limitando nossas opções, determinando nossas 
perspectivas e assinalando-nos o caminho em direção ao futuro.

Quando escrevi Uma história ilustrada do cristianismo, a obra constava de 10 volumes. 
Agora, graças aos esforços de Edições Vida Nova, o leitor tem em mãos esses volumes 
reunidos numa só publicação. Cada volume agora corresponde a uma parte.

A Parte 1, “A era dos mártires”, leva-nos até o momento crítico em que Constantino 
tomou o nome de Cristo por estandarte, pondo fim dessa forma à perseguição do cristia-
nismo por parte do Império Romano.

A Parte 2, “A era dos gigantes”, tratará dos desafios que a nova situação produziu e 
dos gigantes que os enfrentaram — Atanásio, Jerônimo, Agostinho e outros — e terminará 
com as invasões do Império por povos germânicos.

A Parte 3, “A era das trevas”, a Parte 4, “A era dos altos ideais”, e a Parte 5, “A era dos 
sonhos frustrados”, cobrirão a chamada “Idade Média”, começando com o desafio dos 
bárbaros, mostrando em seguida como se produziu o nascimento da civilização ocidental 
em resposta a esse desafio, para terminar nas crises que levaram à Reforma. O período 
narrado na Parte 5 inclui os anos imediatamente anteriores à Reforma protestante. Por 
isso, o conhecimento dessa época é importante para compreender completamente essa 
reforma. Além disso, gostaríamos de advertir o leitor que, por razões de ordem lógica, 
nem sempre apresentamos os acontecimentos em sua ordem estritamente cronológica. 
Por exemplo: no capítulo 44, quando falamos da Guerra dos Cem Anos, cobrimos quase 
todo o período, para logo depois voltar atrás e narrar outros acontecimentos. Da mesma 
forma, a discussão da reforma conciliar que seguiu ao Grande Cisma nos obrigou a estu-
dar Wycliffe e Huss, depois de terminar a história dos concílios. Por isso, convidamos o 
leitor a fazer uso constante da cronologia que aparece no início da Parte 5. Dessa maneira 
poderá ver a relação e a ordem no tempo de diversos acontecimentos que no texto são 
narrados separadamente.
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A parte 6, “A era dos reformadores”, tratará então da Reforma — tanto da católica quanto 
da protestante —, particularmente no século XVI, e sobre outros movimentos rivais.

A parte 7, “A era dos conquistadores”, será dedicada completamente à grande expansão 
europeia nesse mesmo século e no seguinte, particularmente em nosso continente.

A parte 8, “A era dos dogmas e das dúvidas”, terá por tema principal os conflitos entre 
a fé e a razão nos séculos XVII e XVIII, mas tratará também de outros acontecimentos 
que ocorreram na mesma época, como o pietismo e o nascimento do metodismo, por 
exemplo.

A penúltima, a parte 9, “A era dos conquistadores”, terá por tema o século XIX, 
prestando especial atenção à grande expansão protestante nessa época, e aos movimentos 
teológicos que pareceram dominar o protestantismo europeu.

Por último, a parte 10 será dedicada aos desafios do mundo moderno e tratará de trazer 
nossa história ao seu ponto de contato com nossas biografias.

As pessoas que me prestaram seu apoio e ajuda na preparação deste livro são muitas. 
Várias delas emprestaram sua colaboração a mais de uma das partes. A todas elas quero 
expressar meus agradecimentos.

Por fim, convido o leitor a que, ao ler as páginas a seguir, o faça no mesmo espírito 
com que foram escritas: com a oração de que o Senhor da história nos fale através dela, e 
nos chame a ocupar nosso lugar nela.



PARte 1

A eRA dOS MÁRtIReS



CROnOlOgIA

1. Como em toda cronologia da antiguidade, há vários personagens e acontecimentos 
cujas datas são duvidosas. Indicamos essa situação em tais casos, mediante sinais de inter-
rogação (e mais de um quando a dúvida é maior ou quando as datas sugeridas por distintos 
especialistas variam de modo notável).

2. Devido à sua importância na história posterior, incluímos os nomes dos bispos de 
Roma. Mas observe que os dados acerca deles antes de Clemente são altamente duvidosos.

3. Na coluna dedicada aos escritos e documentos, incluímos vários autores não-cristãos. 
O leitor os reconhecerá porque seus nomes se encontram entre parênteses. Não fizemos 
distinção alguma entre os escritores ortodoxos e os que não o são.

4. Nessa cronologia incluímos vários personagens, obras e acontecimentos não men-
cionados na “Parte 1”. Nós os incluímos a fim de que, se o leitor os encontrar em outro 
contexto, possa colocá-los dentro de nossa narração.

IMPeRAdOReS BISPOS de ROMA
eSCRItOS e 

dOCUMentOS
ACOnteCIMentOS

augusto  

(27 a.c.-14 d.c.)

tibério (14-37)

calígula (37-41)

cláudio (41-54)

nero (54-68)

Galba (68-69)

oto (69)

Vitélio (69)

Vespasiano (69-79)

tito (79-81)

domiciano (81-96)

nerva (96-98)

trajano (98-117)

adriano (117-138)

lino (?)

anacleto (?)

clemente

Evaristo

alexandre

sisto

telésforo

(Filo)

Paulo 

(Flávio Josefo)

marcos

mateus (?)

lucas-atos (?)

João (??)

apocalipse

inácio

(Plínio)

Quadrato

aristides

Papias

(Epicteto)

didaquê (??)

Evangelho dos hebreus

Jesus

Judeus expulsos de 

roma

incêndio de roma

Perseguição

cristãos de Jerusalém 

fogem para Pela (66)

Queda de Jerusalém (70)

Perseguição

Perseguição

Perseguição

Gnosticismo

marcião em roma
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antonino Pio  

(138-161)

marco aurélio  

(161-180)

lúcio Vero, co-impe-

rador (161-169)

cômodo (180-192)

Pertínax (193)

dídio Juliano (193)

[níger (193-194)]

sétimo severo  

(193-211)

caracala (211-212)

[Geta (211-212)]

opélio macrino 

(217-218)

heliogábalo (218-222)

alexandre severo 

(222-235)

higino

Pio

aniceto

sotero

Eleutério (175-189)

Vítor (189-199)

Zeferino (199-217)

calisto (217-222)

urbano (222-230)

Ponciano (230-235)

Pseudo-Barnabé (?)

Basílides

aristão de Pela (140)

hermas (c. 150)

símbolo romano

Valentino

Evangelho de Pedro

Fragmento de 

muratori (160)

Frontão de cirta

Epitáfio de Pectório (??)

ascensão de isaías (??)

cânticos de salomão (??)

Justino (165)

hegesipo (154-166)

luciano de samosata

martírio de Policarpo

taciano

2Enoque (??)

atenágoras

teófilo de antioquia

(celso)

ireneu (c. 180)

Panteno

melito (189)

tertuliano (195-220)

minúcio Félix (?)

Epitáfio de abércio

Perpétua e Felicidade

clemente de 

alexandria (200-215)

orígenes (215-253)

(Plotino)

hipólito

Pseudoclementina

Perseguição

montanismo

Perseguição

mártires de Viena e 

lião (177)

mártires escilitanos

controvérsia pascoal

Perseguição

Política sincretista  

do imp.

tertuliano montanista 

(207)

cisma em roma

orígenes na Palestina 

(231)
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maximino i (235-238)

máximo Pupieno e 

Balbino (238)

Gordiano (238-244)

Filipe (244-249)

décio (249-251)

Galo (215-252)

Emiliano (253)

Valeriano (253-260)

Galieno (260-268)

cláudio ii (268-270)

aureliano (270-275)

tácito (275-276)

Probo (276-282)

caro (282-283)

carino

numeriano (283-305)

diocleciano (284-305)

maximiano (285-305)

constâncio cloro 

(292-306)

Galério (292-311)

maximino daza 

(305-313)

constantino  

(306-337)

magêncio (306-312)

licínio (307-323)

antero (235-236)

Fabiano (236-250)

cornélio (251-253)

lúcio (253-254)

Estêvão (254-257)

sisto ii (257-258)

dionísio (259-268)

Félix (269-274)

Eutiquiano (275-283)

caio (283-296)

marcelino (296-304)

marcelo (308-309)

Eusébio (309)

melquíades (310-314)

silvestre (314-335)

sexto Júlio africano

Evangelho de tomé (??)

metódio

*mani

héraclas

cipriano

novaciano

didascália (?)

dionísio de alexandria

luciano de antioquia

Gregório taumaturgo

Firmiliano de cesareia

teonisto

Papiros gnósticos (??)

Evangelho de 

Bartolomeu (??)

arnóbio

Piério

Pistis sofia (?)

*maniqueísmo

Perseguição

cisma em roma

Perseguição

+ Paulo de samósata

Grande perseguição

Edito de tolerância 

(311)

Edito de milão (313)
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CAPítUlO 1

CRIStIAnISMO e hIStóRIA
Naqueles dias saiu um decreto da parte  
de César Augusto, para que o mundo  

inteiro fosse recenseado.
Lucas 2.1

o evangelho se inseriu na história humana desde as suas próprias origens. De fato, isto 
é o evangelho: as boas novas de que, em Jesus Cristo, Deus se introduziu em nossa 

história, em prol de nossa redenção. 
Os autores bíblicos não deixam dúvidas acerca disto. O evangelho de Lucas diz que o 

nascimento de Jesus ocorreu na época de César Augusto, “quando Quirino era governador 
da Síria” (Lc 2.2). Pouco antes, o mesmo evangelista situa sua narração dentro do marco 
da história da Palestina, dizendo que esses fatos sucederam “nos dias de Herodes, rei da 
Judeia” (Lc 1.5). O evangelho de Mateus começa com uma genealogia que enquadra Jesus 
dentro da história e das esperanças do povo de Israel, e quase imediatamente diz também 
que Jesus nasceu “no tempo do rei Herodes” (Mt 2.1). Marcos fornece menos detalhes, 
mas não deixa de assinalar que seu livro trata do que aconteceu “naqueles dias” (Mc 1.9). 
O evangelho de João quer assegurar-se de que não pensemos que todas essas narrações 
tenham interesse meramente transitório, e por isso começa afirmando que o Verbo que se 
fez carne no decurso da história humana (Jo 1.14) é o mesmo que “estava no princípio com 
Deus” (Jo 1.2). Mas, depois de tudo, o restante desse evangelho se apresenta como uma 
narração da vida de Jesus. Por último, um interesse semelhante pode se ver em 1João, cujas 
primeiras linhas declaram que “o que era desde o princípio” é também “o que ouvimos, o 
que vimos com nossos olhos, o que contemplamos e nossas mãos apalparam” (1Jo 1.1).

Essa importância da história para compreender o sentido de nossa fé não se limita à 
vida de Jesus, mas engloba toda a mensagem bíblica. No Antigo Testamento, boa parte do 
texto sagrado é de caráter histórico. A história em que Deus se revelou ao seu povo não 
é narrada só nos livros que geralmente chamamos “históricos”, mas também nos livros 
da Lei — por exemplo, Gênesis e Êxodo — e dos profetas. À parte dessa história, é 
impossível conhecer a revelação.

No Novo Testamento também encontramos o mesmo interesse pela história. Lucas, 
depois de completar seu evangelho, seguiu narrando a história da igreja cristã em Atos 
dos Apóstolos. Ele não fez isso por simples curiosidade antiquária, mas principalmente 
por fortes razões teológicas. Com efeito, segundo o Novo Testamento, a presença de Deus 
entre nós não terminou com a ascensão de Jesus; ao contrário, ele próprio prometeu aos 
discípulos que não os deixaria sós, mas que lhes enviaria outro Consolador (Jo 14.16-26). 
No princípio de Atos, imediatamente antes da ascensão, Jesus lhes disse que receberiam 
o poder do Espírito Santo e que, em virtude disso, seriam testemunhas “até aos confins 
da terra” (At 1.8). A vinda do Espírito Santo, no dia de Pentecoste, marca o começo da 
vida da igreja. Portanto, o que Lucas está narrando no livro que geralmente chamamos 
“Atos dos Apóstolos” não é tanto os atos dos apóstolos como os atos do Espírito Santo 
através dos apóstolos. Lucas escreve então dois livros: o primeiro sobre os atos de Jesus 
Cristo e o segundo sobre os atos do Espírito. O segundo livro, entretanto, quase parece 
haver ficado incompleto. No final de Atos, Paulo está ainda pregando em Roma, e o 
livro não narra o que aconteceu com ele ou com o restante da igreja. Isto tinha de ser 
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César Augusto governava o Império Romano quando Jesus nasceu. Seu verdadeiro  
nome era Otávio; porém, no ano 27 a.C., o senado romano conferiu-lhe o  

título honorífico de “Augusto”, pelo qual é conhecido até hoje.
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necessariamente assim, porque a história que Lucas está narrando não há de ter um final 
até que o Senhor venha.

Naturalmente isto não quer dizer que toda a história da igreja tenha o mesmo valor e 
a mesma autoridade que Atos. Ao contrário, a igreja sempre creu que o Novo Testamento 
e a era apostólica têm uma autoridade única. Do ponto de vista da fé, a história da igreja 
ou do cristianismo é muito mais que a história de uma instituição ou de um movimento 
qualquer. A história do cristianismo é a história dos atos do Espírito entre os homens e as 
mulheres que nos precederam na fé.

Às vezes, no curso desta história haverá momentos em que nos será difícil ver a ação 
do Espírito Santo. Haverá quem utilizará a fé da igreja para enriquecer-se ou para engran-
decer seu poderio pessoal. Outros se esquecerão do mandamento do amor e perseguirão 
seus inimigos com uma fúria indigna do nome de Cristo. Em alguns períodos parecerá 
que toda a igreja abandonou por completo a fé bíblica, e teremos de nos perguntar até que 
ponto tal igreja pode verdadeiramente chamar-se cristã.

Em tais momentos, talvez nos convenha recordar dois pontos importantes. O primeiro 
é que a história que estamos narrando é, sim, a história dos feitos do Espírito Santo; mas é a 
história desses atos entre pessoas pecadoras como nós. Isto se pode ver já no Novo Tes-
tamento, em que Pedro, Paulo e os demais apóstolos são apresentados, ao mesmo tempo, 
como pessoas de fé e pecadores miseráveis. Se esse exemplo não nos basta, olhemos 
os “santos” de Corinto a quem Paulo dirige sua primeira epístola. O segundo ponto é 
que foi precisamente através desses pecadores e dessa igreja, que aparece às vezes como 
totalmente descarrilhada, que o evangelho chegou até nós. Ainda através dos séculos mais 
sombrios da vida da igreja, nunca faltaram cristãos que amaram, estudaram, conservaram 
e copiaram as Escrituras e que, desse modo, as fizeram chegar aos nossos dias. Além 
disso, segundo o que veremos no curso desta história, nosso próprio modo de interpretar 
as Escrituras não deixa de manifestar o impacto dessas gerações anteriores.

Uma e outra vez através dos séculos, o Espírito Santo tem chamado o povo de Deus 
a novas aventuras de obediência. Nós também somos parte dessa história, desses atos 
do Espírito.
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